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No dia 10/03/2020 foi 
oficialmente comunicado para a 
Sociedade Brasileira da Ciência das 
Plantas Daninhas e para o HRAC-
Brasil, a comprovação de um novo 
caso de resistência a herbicidas no 
país, da espécie Euphorbia 
heterophylla ao herbicida glifosato, 
inibidor da EPSPs (Grupo G). 
O trabalho seguiu todo o 
protocolo para relato de casos de 
resistência de plantas daninhas a 
herbicidas, proposto pelo Comitê 
de Resistência da Sociedade 
Brasileira da Ciência das Plantas e 
pelo HRAC, sendo iniciado na safra 
2018/2019, quando foi constatada 
pela equipe técnica da COCARI-
Cooperativa Agropecuária e 
Industrial, em uma propriedade 
cultivada com soja na região do 
Vale do Ivaí (PR), a sobrevivência 
de uma população de Euphorbia 
heterophylla após aplicações de 
glifosato, nas doses recomendadas, 
sendo relatado pelo agricultor que 
esse problema já havia ocorrido 
nas duas safras anteriores, mas em 
proporção menor.  
A partir de então se iniciou as 
ações específicas do trabalho. 
Primeiramente foi realizada nova 
aplicação de glifosato na área 
afetada, com a dose e a tecnologia 
de aplicação recomendadas, sendo 
que as plantas de Euphorbia 
heterophylla novamente não foram 
controladas pelo glifosato. A 
segunda etapa do trabalho foi a 
coleta de sementes dos biótipos 
sobreviventes no campo, as quais 
foram levadas para a Embrapa 
Soja, em Londrina (PR) e realizado 
o primeiro experimento em casa-
de-vegetação, no esquema de dose 
resposta ao herbicida glifosato. 
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Posteriormente, um segundo 
experimento foi realizado com as 
sementes das plantas 
sobreviventes desse experimento 
inicial (geração F2), e um terceiro 
estudo foi realizado com as 
sementes coletadas do segundo 
experimento (geração F3), sempre 
comparando a população suspeita, 
com uma população suscetível ao 
glifosato. O delineamento 
experimental utilizado foi o 
inteiramente casualisado, com seis 
repetições, em onze doses de 
glifosato (em e.a./ha): 0, 130, 270, 
570, 720, 1080 (padrão), 1440, 
2160, 4320, 8640, 17280, aplicado 
no estádio de quatro folhas 
verdadeiras. As avaliações foram as 
de controle visual a cada sete dias 
após a aplicação e de matéria seca 
coletada aos 28 dias após a 
aplicação. A análise estatística foi 
feita com o programa R, sendo 
utilizado um modelo de regressão 
linear log-logístico apropriado ao 
tipo de experimento.  
Os resultados confirmaram a 
suspeita de que a sobrevivência das 
plantas se devia a seleção de uma 
população resistente ao herbicida, 
cujo fator de resistência obtido no 
segundo experimento foi de 4,74 
para a dose de controle de 50% da 
população suspeita em relação a 
suscetível (DL50) e de 3,30 para a 
redução da biomassa da população 
suspeita em relação a suscetível 
(GR50). Portanto, trata-se de um 
novo caso de resistência de uma 
espécie daninha ao herbicida 
glifosato no Brasil, Euphorbia 
heterophylla. 
Além do trabalho de 
constatação da resistência, foram 
realizados estudos de manejo da 
espécie, tanto em casa de vegetação 
quanto no campo. Nesses trabalhos 
foram observados a hipótese da 
existência de resistência múltipla 
aos inibidores da acetolactato 
sintase (ALS), que está sendo 
verificado através de experimentos 
complementares. Atualmente, 
estudos sobre o possível 
mecanismo de resistência dessa 
população estão sendo conduzidos, 
em parceria com a Universidade 
Estadual de Maringá e a Colorado 
State University. 
Também foi discutido e 
planejado com a gerência técnica 
da COCARI, responsável pela 
assistência técnica da área e 
parceira nos trabalhos, as ações de 
monitoramento, mitigação e 
manejo desse novo caso de 
resistência, que nesse primeiro 








LAPDA (Unesp, Jaboticabal) 
 
 
O Laboratório de Plantas 
Daninhas (LAPDA) da UNESP, 
campus de Jaboticabal, SP, atua há 
mais 30 anos desenvolvendo 
pesquisas na área de biologia e 
manejo de plantas daninhas sob 
coordenação dos professores 
Pedro Luís da C. A. Alves e Silvano 
Bianco.  
Nossa missão é capacitar 
pessoas para o desenvolvimento de 
soluções inovadoras na agricultura 
que atendam as demandas 
mundiais de sustentabilidade e 
segurança alimentar.   
Acreditamos que é através da 
colaboração e 
multidisciplinaridade que iremos 
conseguir potencializar o 
desenvolvimento científico e 
tecnológico na área de plantas 
daninhas. Por isso, priorizamos o 
estabelecimento de parcerias 
nacionais e internacionais e nos 
dedicamos em construir redes de 
relacionamento entre 
pesquisadores, alunos e 
produtores juntamente com 
empresas e órgãos 
governamentais. 
Guiados por nossa missão e 
respeitando nossos valores, hoje o 
grupo de pesquisa possuí cerca de 
25 integrantes e se destaca na 
realização das atividades de 
ensino, pesquisa e extensão, além 
de apoiar também as iniciativas de 
responsabilidade social e 
desenvolvimento científico-
tecnológico do campus e região. 
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Internacionalização: O grupo tem a tradição de receber pesquisadores internacionais e 
através de suas parcerias facilita o intercambio dos alunos de pós-graduação.  
Linhas de pesquisa: O grupo desenvolve trabalhos principalmente nas áreas de biologia, 
manejo de plantas daninhas, com ênfase na alelopatia e competição. 












Apoio ao desenvolvimento científico-tecnológico: O grupo possui diversas parcerias 
com empresas do setor, participa de eventos para apresentação do portfólio de serviços 
e apoia o desenvolvimento de novas empresas, através da incubadora de empresas de 
base tecnológica da UNESP de Jaboticabal – INOVAJAB. 
Organização de eventos: O LAPDA organiza os principais eventos sobre a cultura do 
amendoim e da cana-de-açúcar. Hoje é um dos grupos responsáveis por organizar a Feira 
Nacional do Amendoim, evento de repercussão mundial. 









Ação solidária: O grupo participa de maneira voluntária no suporte para a realização do 
Boi no Rolete, evento beneficente em prol do Hospital e Maternidade Santa Isabel. 
Atividades de inclusão: O grupo participa do projeto de extensão “Despertar para 
ciência”, o qual busca introduzir conceitos básicos da ciência para alunos do ensino 
público. O grupo também recebe alunos de outras universidades, fornecendo estágio e 
possibilidade de parcerias. 

























Seu grupo também desempenha atividades de pesquisa na área da Ciência das 
Plantas Daninhas? 
 
Quer mostrar um pouco dele no Boletim? 
 






tradição do grupo se reunir 
todos os anos para estimular 
o convívio social entre os ex-
alunos e os alunos atuais.  
Esse é o nosso time! Saiba 
mais sobre nossas 
pesquisas e atividades 
através do nosso site e de 
nossas redes sociais.  
 




NOTA DE ADIAMENTO - XXXII Congresso Brasileiro 






Em função do cenário 
imposto pela pandemia provocada 
pela disseminação do novo 
coronavírus (causador da 
enfermidade COVID-19), a 
Comissão Organizadora da XXXII 
Congresso Brasileiro da Ciência das 
Plantas Daninhas – CBCPD em 
conjunto com a Sociedade 
Brasileira da Ciência das Plantas 
Daninhas - SBCPD, decidiu em 
comum acordo, pelo adiamento do 
referido evento, que estava 
inicialmente agendado para o 
período de 10 a 13 de agosto de 
2020, no Centro de Convenções da 
Universidade de Rio Verde, em Rio 
Verde, Goiás. 
Para garantir a tranquilidade 
e segurança de todos, a trigésima 
segunda edição do CBCPD será 
realizada de 16 a 19 de novembro 
de 2020, no mesmo local. 
Neste momento de 
incertezas, a decisão pelo 
adiamento do CBCPD pareceu a 
mais sensata para manutenção da 
segurança de todos, bem como 
assegurar a qualidade do evento, 
sem que nossos participantes 
sejam prejudicados por possíveis 
imprevistos que possam ocorrer 
em decorrência dos efeitos 
provocados pela disseminação do 
coronavírus. 
Todos os conteúdos 
propostos na programação 
científica, bem como o empenho 
em organizar um evento de 
qualidade, permanecem como 
principal objetivo da Comissão 
Organizadora. É oportuno destacar 
que em decorrência da nova data, 
os prazos para submissões de 
inscrições serão remodelados, 
estando disponíveis no site oficial 
do CBCPD, que pode ser acessado 
pelo endereço: 
http://www.cbcpd2020.com.br 
Para os participantes que já 
realizaram sua inscrição e não 
estarão aptos para atender a nova 
data, pedimos a gentileza de que 
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entre em contato pelo e-mail: 
cbcpd2020@fbeventos.com 
Permanecemos à disposição 
para esclarecimentos acerca da 
nova data do XXXII CBCPD e 
pedimos o engajamento de todos 
no combate ao COVID-19, visto que 




































Marchesi, C., & Saldain, N. E. (2019). First report of herbicide-resistant Echinochloa crus-
galli in Uruguayan rice fields. Agronomy, 9(12), 790. 
https://doi.org/10.3390/agronomy9120790  
Abstract: Echinochloa crus-galli is the main weed in direct dry-seeded rice 
systems worldwide and is the target of most herbicide applications. 
Numerous cases of E. crus-galli biotypes with resistance to herbicides have 
been reported in di_erent regions of the world; however, to date, no cases 
have been reported in Uruguay. The purpose of this research is to assess the 
presence of herbicide-resistant E. crus-galli in the rice fields of Uruguay. 
More than 40 E. crus-galli biotypes were sampled from eastern to northern 
regions in different years and assessed following the Herbicide Resistance 
Action Committee (HRAC) protocols of confirmation, using the herbicides 
propanil, quinclorac, clomazone, bispyribac–sodium, penoxsulam, imazapyr 
+ imazapic, profoxidim and cyhalofop. Herbicides rates included 0, 0.125, 
0.25, 0.50, 1, 2, 4 and 8 times the label rate. Most E. crus-galli biotypes (35) 
resulted as resistant to quinclorac. Furthermore, resistance was confirmed 
to propanil in at least seven biotypes, 12 to imazapyr + imazapic, and three 
to penoxsulam. Five biotypes showed multiple resistance to propanil and 
quinclorac, and one biotype was resistant to quinclorac, penoxsulam and 
imazapyr + imazapic. No biotype showed confirmed resistance to clomazone, 
bispyribac-sodium, cyhalofop or profoxidim—herbicides that ensure 
satisfactory control. The presence of E. crus-galli herbicide resistant-
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biotypes reduces herbicide options, threatening rice production in Uruguay. 
In this context, a redesign of the productive systems would represent an 
opportunity to complement the chemical control, integrating larger-scale 
cultural and management practices. 
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COMUNICADO DE RESISTÊNCIA: Referente ao relato de 
resistência de Euphorbia heterophylla a herbicida do grupo da 
EPSPs (Grupo G). 
 
HRAC – BR 
Reprodução na íntegra do Comunicado - IRG 001/2020 de 10 de fevereiro  de 2020  
 
À Comunidade Agrícola,  
Cumpre ao HRAC-BR através 
do presente informativo comunicar 
que houve recente relato de caso de 
resistência da espécie Euphorbia 
heterophylla (leiteiro/amendoim-
bravo) ao herbicida glifosato, 
pertencente ao grupo dos 
Inibidores da EPSPs (Grupo G). 
Esse relato foi reportado no 
comunicado Técnico da Embrapa 
de n° 98. Os estudos seguiram as 
metodologias preconizadas nas 
publicações “Critérios para relato 
de novos casos de resistência de 
plantas daninhas a herbicidas” e 
“Dez passos para relatos de novos 
casos de resistência de plantas 
daninhas a herbicidas no Brasil”, 
reconhecidos no Brasil e no Mundo. 
Consistiram em ensaios de curva 
dose-resposta ao herbicida 
glifosato em populações F1 e F2, 
além da F3 e caracterização da 
espécie. Confirmando-se, assim, a 
existência de biótipo de Euphorbia 
heterophylla resistente ao 
herbicida glifosato (G) na região do 
Vale do Ivaí/ PR. Importante 
mencionar que não houve relato de 
problemas semelhantes a esse caso 
até o momento, como falhas de 
controle que esteja relacionado a 
resistência, em outras regiões 
agrícolas do Brasil. Ressalta-se que 
Euphorbia heterophylla possui 
biótipos relatados resistentes no 
Brasil na página internacional 
“www.weedscience.org” a outros 
mecanismos de ação, como 
inibidores da ALS (B) e Protox (E), 
mas também no mundo, inclusive 
países da América Latina, a 
inibidores do PSII (C2), tanto 
resistência isolada quanto 
múltipla, ou seja, requer atenção 
para utilização das fortalezas das 
boas práticas agrícolas e técnicas 
preconizadas de manejo de plantas 
daninhas resistentes aos 
herbicidas. Reforçamos, mais uma 
vez, a importância e necessidade de 
adoção das boas práticas agrícolas 
recomendadas, que, dentre outras, 
podemos destacar: • Uso correto 
do sistema integrado de manejo de 
controle de plantas daninhas; • 
Adoção de sementes certificadas e 
nacionais, não somente de culturas 
como milho e soja, mas também de 
forrageiras de inverno. Evitando 
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que ocorra ingresso de plantas 
daninhas nas áreas agrícolas; • 
Limpeza dos maquinários 
utilizados na semeadura e colheita 
das áreas que transitam para 
outras áreas e, ou outros estados; • 
Atenção para áreas com falha de 
controle, priorizando a eliminação 
das plantas daninhas 
sobreviventes, seja manual ou 
através do uso de herbicidas de 
mecanismo de ação alternativos, 
fazendo-se da adoção da rotação 
dos diferentes mecanismos de 
ação; • Uso correto de tecnologias 
de aplicação, bem como o uso dos 
diversos mecanismos de ação para 
os herbicidas, em pré e pós 
emergência, nos momentos 
adequados e de acordo com sua 
recomendação; • Manejar as 
plantas daninhas antecipadamente 
e antes do plantio, evitando o 
pousio sem cultura e, ou com 
formação de cobertura de solo. 
Esta comunicação tem o objetivo 
de ALERTAR a comunidade 
agrícola e reforçar a necessidade 
de adoção das boas práticas 
agrícolas recomendadas, no 
sentido de preservar, de forma 
eficiente, as diferentes ferramentas 
para o manejo das plantas 
daninhas, colaborando para a 
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